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Devido às suas características biológicas e 
comerciais, o mogno, Swietenia macrophylla King, 
tem um grande potencial para se tornar a base 
de um sistema de manejo e uso sustentável da 
floresta tropical, dentro de um contexto de práticas 
silviculturais adequadas (VALERA et al., 2003).
No entanto, o principal entrave à existência de 
plantios comerciais de mogno é uma praga, a broca-
das-meliáceas, Hypsipyla grandella Zeller, 1848 
(Lepidoptera: Pyralidae). A lagarta desta praga 
perfura e mata o broto terminal, fazendo túneis 
nas brotações em desenvolvimento, quebrando 
a dominância apical, o que induz à ramificação 
do fuste, prejudicando a formação de um tronco 
retilíneo e comercialmente aproveitável (FLOYD; 
HAUXWELL, 2001; HOWARD; MERIDA, 2004; 
NEWTON et al., 1993; OHASHI et al., 2008; 
TAVERAS et al., 2004; VERGARA, 1997; WYLIE; 
SPEIGHT, 2012). 
O controle da broca-das-meliáceas não passa pela 
utilização de um único método. É necessária a 
integração de vários métodos dentro do contexto 
de manejo integrado de pragas (MIP) (FLOYD; 
HAUXWELL, 2001; WYLIE; SPEIGHT, 2012). Hilje 
e Cornelius (2001) descrevem que o MIP deve levar 
em conta os aspectos de prevenção, coexistência 
com a praga e sustentabilidade econômica e 
ecológica.
A respeito do controle químico de H. grandella, 
Newton et al. (1993) discutem que este método 
pode ser promissor para uso em viveiro, ou como 
parte de um programa de manejo integrado de 
pragas.
Wylie (2001a) verificou que muitos trabalhos 
foram feitos sobre controle químico da broca-das-
meliáceas, mas não se obteve ainda um produto 
químico ou uma tecnologia de aplicação em que se 
tenha um controle efetivo da praga, com custos 
adequados e sem prejudicar o meio ambiente, pelo 
período necessário para produzir um fuste comercial.
Wylie (2001b) relatou que existem novas gerações 
de produtos químicos que poderiam ser testados 
contra Hypsipyla, alguns com ação sistêmica e 
de contato, particularmente em combinação com 
formulações de liberação controlada. 
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Costa (2000) e Ohashi et al. (2008) utilizaram a 
Colacid (mistura de cola com inseticida) para reduzir 
o ataque de H. grandella em plantas de mogno, 
considerando este produto eficiente no controle 
da praga, atuando como barreira mecânica para a 
lagarta recém-eclodida em brotações novas. Para 
Costa (2000), no entanto, este produto deve ser 
utilizado em pequenos plantios, por não ser de fácil 
aplicabilidade.
Ribeiro (2010) utilizou produtos químicos para 
controle de H. grandella em mogno, tanto em 
pulverização foliar quanto sistêmicos injetados 
no tronco. O autor relata que houve um controle 
de 80% quando se utilizou acefato via injeção no 
xilema até 120 dias após a aplicação.
O objetivo deste trabalho foi comparar a incidência 
de H. grandella e o desenvolvimento do mogno em 
Figura 1. Experimento para avaliar o ataque de H. grandella em 
plantas de mogno, Garça, SP. A) Detalhe do plantio; B) Planta 
com ponteiro atacado pela broca; C) Brotações após a poda do 
ponteiro atacado; D) Detalhe da poda do ponteiro atacado e da 
condução de um novo fuste. Fotos: Marcílio José Thomazini.
áreas tratadas e não tratadas com inseticidas em 
um plantio de mogno.
O experimento foi instalado em fevereiro de 
2010, em uma área de 1 ha, no município 
de Garça, SP. O mogno foi plantado em 
espaçamento de 3,0 m x 2,5 m, com adubação 
química na cova (Figura 1A). A área de plantio 
foi dividida em 4 blocos, com 8 parcelas cada, 
sendo que cada parcela continha 30 plantas. 
Entre as parcelas havia uma linha de mogno como 
bordadura.
Após o plantio, as árvores foram inspecionadas para 
detectar o início do ataque da broca (Figura 1B). 
Mensalmente, as plantas atacadas foram podadas, 
retirando-se o ponteiro atacado para favorecer 
novas brotações (Figura 1C) e condução de um 
novo fuste (Figura 1D). 
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Mensalmente e durante 12 meses após as 
podas, foi realizado o controle químico, utilizando 
pulverizador costal motorizado, com produto à base 
de deltametrina 2,5%, nos primeiros 24 meses de 
plantio, na dosagem de 10 mL do produto comercial 
por 20 L de água, em 7 parcelas de cada bloco. A 
parcela cotrole não recebeu aplicação de inseticida. 
A partir dos 23 meses de plantio (janeiro de 
2012), foi implantado um novo experimento, 
visando a avaliação de inseticidas (Tabela 1). O 
delineamento experimental foi em blocos ao acaso, 
com 8 tratamentos (7 inseticidas e 1 controle) e 4 
repetições (blocos), alocadas nas mesmas parcelas 
do experimento anterior. As pulverizações foram 
mensais, com pulverizador costal motorizado e 
cabo extensor, para que o produto pudesse atingir o 
ápice das plantas.
A partir da instalação desse experimento não foram 
mais realizadas as podas mensais das plantas 
atacadas. Consequentemente, também não foi 
mais possível verificar a incidência mensal (ataques 
novos) da praga. 
Em fevereiro de 2014, foi feita uma poda de 
condução, 48 meses após o plantio, retirando-se 
galhos laterais e preservando pelo menos 50% 
da copa. Nesse mesmo período foram avaliados 
a altura e o diâmetro à altura do peito (DAP) das 
árvores. Com esses dados, foi realizada a análise de 
variância e as médias dos tratamentos comparadas 
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5%.
O início do ataque da broca ocorreu em janeiro de 
2011 (11 meses após o plantio), quando as plantas 
tinham, em média, 0,90 m de altura. 
De maneira geral, os níveis de ataque foram baixos, 
tanto nas áreas tratadas com inseticida, quanto no 
controle, sendo que nos meses de março, outubro 
e novembro de 2011 não houve incidência da 
praga. Foi constatada diferença significativa entre 
os tratamentos, apenas nos meses de setembro 
e dezembro, com incidência de 16,5% e 15,1%, 
respectivamente, no controle 5,8% e 4,9%, 
respectivamente, na área tratada com inseticida. Nas 
parcelas tratadas com deltametrina a incidência da 
praga nunca ultrapassou 10% (Figura 2). 
Apesar da importância da poda na redução do 
ataque de H. grandella, Ribeiro (2010) constatou 
que, podas sucessivas e em excesso podem 
reduzira área foliar do mogno, diminuindo o ritmo de 
crescimento.
Cornelius (2001) verificou benefícios da poda 
de plantas de S. macrophylla atacadas por H. 
grandella. Não houve variação na altura e no 
diâmetro das plantas, mas sim, na altura da planta 
até a primeira bifurcação.
Goulet et al. (2005) conseguiram, para o mogno do 
pacífico, S. humilis, um controle completo durante 
11 semanas, ou seja, não houve nenhum ataque de 
H. grandella, em plantio com dois anos de idade, 
em Honduras, com podas e pulverizações semanais 
de deltametrina a 2,5%.
Nome técnico Formulação Concentração
Dose do produto 
comercial em 20 
litros de água
Acefato PS (pó solúvel) 750 g kg-1 25 g
Clorantraniliprole WG (grânulos dispersíveis em água) 350 g kg-1 05 g
Clorpirifós CE (concentrado emulsionável) 480 g L-1 70 ml
Thiodicarb WG (grânulos dispersíveis em água) 800 g kg-1 10 g
Metomil SL (concentrado solúvel) 215 g L-1 40 ml
Profenós + lufenuron CE (concentrado emulsionável) 500 g L-1 + 50 g L-1 40 ml
Tiametoxam + lambda-cialotrina SC (solução concentrada) 141 g L-1 + 106 g L-1 50 ml
Tabela 1. Produtos utilizados no controle de H. grandella em plantas de mogno, Garça, SP.
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Figura 2. Incidência mensal da broca, H. grandella, em plantio de mogno com e sem aplicação mensal de inseticida 
deltametrina, Garça, SP.
No entanto, em determinados períodos do ano, 
houve uma baixa eficiência do produto. Tal fato, 
segundo o autor, pode estar relacionado aos 
altos índices de precipitação no período de maior 
ocorrência da praga, sendo que o inseticida é 
carreado pelas chuvas. Outro fator levantado pelo 
autor se refere ao período residual do produto, 
que é de 21 dias; como as pulverizações foram 
realizadas a cada 30 dias, há um período de 1 
semana em que as plantas poderiam ter ficado 
desprotegidas.
Thomazini et al. (2011) verificaram a incidência da 
broca, principalmente no período chuvoso, de 12% 
no mês de setembro e 85% em abril, em plantas 
em mogno com 2,5 anos na região de Garça, SP. 
O plantio não havia sido podado e nem realizada 
aplicação de inseticida.
 O aspecto das plantas durante o período do 
experimento pode ser observado na Figura 3 (A 
a D). Na figura 3A as plantas estavam com um 
ano de idade, com início do ataque da broca, das 
podas e pulverizações com deltametrina; nas figuras 
3B e C o plantio estava com dois e três anos, 
respectivamente, e não haviam mais sido realizadas 
as podas mensais; na figura 3D as plantas estavam 
com quatro anos de idade e havia sido realizada 
uma poda de formação, retirando-se os ramos 
laterais e preservando-se 50% da copa. 
Verificou-se que apenas o tratamento com 
clorpirifós não diferiu do controle na avaliação 
de altura e diâmetro (DAP) aos 48 meses após o 
plantio. Todos os outros seis inseticidas diferiram 
do controle, mas não entre si (Tabela 2).
Esses resultados demonstram que há um ganho 
significativo em altura e diâmetro em plantas de 
mogno que são pulverizadas com determinados 
inseticidas químicos para o controle da broca-das-
meliáceas. A diferença média em altura chegou a 
1,23 m, ao final de 48 meses, entre as plantas do 
tratamento controle e as plantas onde foi aplicado o 
inseticida clorantraniliprole.
A escolha do produto vai depender do seu custo, da 
facilidade de aquisição e também da obtenção de 
registro específico para a cultura, visto que não há 
inseticida registrado para o controle de H. grandella 
em mogno no Brasil.
Newton et al. (1993) relatam alguns inconvenientes 
para o uso de inseticidas no controle de H. 
grandella, como o alto custo de repetidas 
aplicações durante muitos anos, assim como 
fatores operacionais, como a rápida penetração da 
lagarta nas brotações após a eclosão, lavagem do 
produto pela ação das chuvas e falta de métodos de 
aplicação e equipamentos para árvores muito altas. 
Esses inconvenientes deverão ser objetos de novos 
estudos, para que o controle químico possa se 
tornar viável para o manejo da broca-das-meliáceas.
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Figura 3. Mogno em diferentes fases de desenvolvimento, em Garça, SP. A) 12 meses após plantio; B) 24 meses após 
plantio; C) 36 meses após plantio; D) 48 meses após plantio, com poda. Fotos: Marcílio José Thomazini.
1Médias seguidas por letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5%.  
CV_altura= 10,80%; CV_diâmetro= 11,38%.
Tabela 2. Altura média e diâmetro (DAP) médio de plantas de mogno com 4 anos de idade, tratadas com 
diferentes inseticidas, em aplicações mensais para controle de H. grandella, em Garça, SP.
Tratamentos Altura (m) 
(média ± erro padrão)1
Diâmetro (DAP) (cm) 
(média ± erro padrão)12º ano de idade 3º e 4º anos de idade
deltametrina Clorantraniliprole 4,50 ± 0,16 a 5,55 ± 0,27 a
deltametrina Profenofós + lufenuron 4,41 ± 0,20 a 5,58 ± 0,31 a
deltametrina Acefato 4,29 ± 0,14 a 5,53 ± 0,24 a
deltametrina Tiametoxam + Lambda-cialotrina 4,29 ± 0,19 a 5,38 ± 0,25 a
deltametrina Thiodicarb 4,27 ± 0,25 a 5,60 ± 0,36 a
deltametrina Metomil 4,08 ± 0,36 a 5,13 ± 0,41 a
deltametrina Clorpirifós 3,80 ± 0,30   b 4,83 ± 0,50   b
controle controle 3,27 ± 0,39   b 4,23 ± 0,51   b
A B
C D
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Um fator importante a ser considerado no 
desenvolvimento do mogno é a região em que foi 
realizado o plantio. Garça, no interior de São Paulo, 
está fora da região de ocorrência natural do mogno, 
que é a Amazônia. A precipitação e a temperatura 
da região onde foi instalado o experimento não 
são as ideais para a cultura, podendo ocorrer até 
geadas em alguns períodos do ano, nas partes mais 
baixas. Apesar disso, os valores obtidos de altura 
e diâmetro (DAP), aos 48 meses, (Tabela 2) podem 
ser considerados adequados para as condições 
locais, conforme resultados de Ribeiro (2010) e 
outras áreas fora da região de origem, como o 
Distrito Federal (GUIMARÃES NETO et al., 2004) e 
dentro dos incrementos médios obtidos em outros 
estudos, que se situam entre 0,66 a 1,63 cm ano-1 
para altura e 0,74 a 3,0 cm ano-1 para o diâmetro 
(VERÍSSIMO; GROGAN, 1998). Neste trabalho 
a altura média das plantas nos tratamentos que 
diferiram do tratamento controle foi de 4,31 m, 
sendo o diâmetro médio de 5,5 cm, o que dá um 
incremento médio anual de 1,08 m em altura e  
1,37 cm em diâmetro.
Considerações finais
O trabalho demonstra que a incidência da broca-
das-meliáceas em mogno pode ser reduzida com a 
utilização conjunta de poda de ramos atacados e 
pulverizações com inseticidas químicos. No entanto, 
esses resultados não são uma indicação de uso, 
pois não existem ainda produtos registrados para a 
cultura do mogno.
Apesar desta constatação, melhorias no processo 
devem ser realizadas, como estudos de frequência 
e intensidade de poda, para não interferir 
negativamente no crescimento do mogno; testes de 
novos produtos, tanto químicos quanto biológicos, 
levando em conta o período residual e a variação 
populacional do inseto, para evitar aplicações em 
períodos de pouca incidência da praga, como nos 
meses mais secos e menos quentes em que as 
pulverizações podem ser reduzidas ou eliminadas; 
e novas tecnologias de aplicação, como injeção 
no tronco ou aplicadores mais direcionados aos 
ponteiros das plantas.
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